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O livro, O que é lesbianismo, editado pela Brasiliense em 2000, é uma edição de bolso 

da coleção ‘primeiros passos’, por isso, demonstra uma visão muito particular da autora com 

um posicionamento intelectual específico ao tema em pauta. 

A autora inicia seu livro fazendo uma pequena advertência aos possíveis leitores: 

“quem estiver vestido no cimento de suas certezas não mergulhe nestas águas” (p. 9), pois a 

“arrogância dos paradigmas” e o “totalitarismo do senso comum” já tentaram petrificar o tema 

aqui em debate. O Discurso da autora transita pelas teorizações feministas e foucaultianas 

fazendo uma divisão do livro em três capítulos. O primeiro capítulo discute os indícios e 

interpretações da historiografia recuperando as discussões da epistemologia feminista para 

demonstrar a ‘desordem’ que o sujeito lesbiano causa ao conhecimento comum e científico, 

por isso, sua ocultação na historiografia tradicional. Com o título: ‘Nosso nome é legião: o 

espaço vivido’ o segundo capítulo demonstra a presença do sujeito lesbiano na literatura, nas 

teorizações e nas representações diversas. O último capítulo trata dos ‘Perfis Identitários’, ou 

seja, trata das atuais discussões sobre identidade empreendidas pelas teorias feministas e 

foucaultianas, discussões que não aceitam a identidade presa ao sexo e sexualidade e, 

propositivamente, a autora sugere o nomadismo identitário como contrapartida.  

O que a história não diz não existiu é o título que inicia a discussão dos indícios e 

interpretações em história no primeiro capítulo, onde é problematizado o estatuto histórico, 

que apegado em modelos fixos, anulou a aparição das lesbianas por representarem uma 

contradição à “ordem natural da heterossexualidade dominada pelo masculino” (p.13). Cabe 

ao atual fazer histórico questionar, problematizar, na tentativa de buscar os significados e os 

valores das condutas humanas esquecidas pelas certezas da história-ciência do século XIX: “a 

história, dona do tempo, esqueceu que tempo significa transformação, esqueceu a própria 

história para traçar um só perfil das relações humanas” (p.14). Daí decorre que os indícios da 

história podem apontar outras culturas e civilizações onde as mulheres amavam-se umas às 

outras, pois masculino e feminino nem sempre tiveram a mesma conotação (p.16), embora o 

imaginário ocidental esteja marcado por Adão e Eva, representantes de dois pólos: a imagem 
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de deus e a submissão, a sexualidade naturalizada, binária, formada por relações assimétricas, 

é também histórica (p.17). 

Trabalha com uma concepção de História não-linear onde o papel de historiador é 

importante, pois seus olhos estão impregnados de valores e crenças atuais, seu papel não é 

desvendar algo que estava oculto, mas, interpretar os indícios, nos quais os fragmentos do 

passado atestam o real, segundo interpretações possíveis e as representações que constroem o 

mundo. A História é, então, mais um discurso, dentre tantos outros, onde os historiadores são 

mediadores entre o passado e a construção do conhecimento histórico atual. O papel da 

História é o de questionar, tentar apreender os significados e valores que orientam atos e 

gestos (p.14). 

A heterossexualidade compulsória como regra universal determina os papéis sexuais do 

verdadeiro masculino e feminino, assim a tolerância quanto às práticas sexuais diversas 

depende do grau de hegemonia da heterossexualidade (p.17). Os filósofos da Antiguidade 

Grega são citados como marco entre razão e mito, mas, as práticas sexuais dos mesmos nem 

sempre são incorporadas aos seus discursos, ocultando-se os sentimentos elevados entre 

homens. E quanto às mulheres na antiguidade? O silêncio paira sobre a vida das mulheres 

atenienses, embora o confinamento delas em casa não signifique sua inexistência. A vida das 

mulheres em Atenas diferencia-se de Esparta, lugar onde elas viviam separadas dos homens. 

Em Esparta, Tebas e Siracusa, sabe-se indiretamente, pelos atenienses, que as mulheres 

tinham maior liberdade, porém, no ocidente cristão a homossexualidade feminina “desaparece 

da ordem do discurso”, “não se fala, logo não existe” (p.19), pois ao nomeá-las cria-se uma 

imagem, cria-se uma personagem no imaginário social. Durante o período da Inquisição cria-

se o termo “Sodomitas” para definir as mulheres que viviam ou estabeleciam algum tipo de 

relação afetiva ou sexual com o mesmo sexo, não possuem um nome nem mesmo direito à 

existência. 

Serão os indícios da História capazes de recuperar essas vidas ocultadas? A oposição 

entre a representação normativa do feminino e as guerreiras, vistas como mito, por alguns dos 

grandes nomes da Historiografia, são tomadas como exemplo do apagamento daquilo que é 

tido como incomum (p. 21-22). O discurso transforma a mulher guerreira em ilusão, embora 

descreva eventos, datas e em alguns casos até nomes. Florestan Fernandes e Sérgio Buarque 

de Holanda descrevem as amazonas como paródias do homem e o homem como referente da 

força, do combate, do ataque, da independência. A historiografia como memória social pode 

naturalizar comportamentos? E quanto à homossexualidade feminina? Porque a história oculta 
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povos matriarcais e comunidades de mulheres guerreiras relegando-as a paródias do 

masculino?  

A história colabora na construção de um modelo de feminino, tipo frágil e submisso, 

naturalizando os comportamentos e criando representações sociais regidas pela ordem 

patriarcal, como o discurso ideológico dos museus que colabora no ideário da evolução 

histórica na passagem do primitivo para o civilizado, do matriarcado para o patriarcado. A 

poeta Safo de Lesbos serve como exemplo das regras da heteronormatividade, ou seja, é 

necessário enquadrá-la nos parâmetros do binário homem/mulher para caracterizá-la, mesmo 

sabendo da beleza de sua poesia, é necessário discursar sobre sua sexualidade: Horácio dirá 

que Safo era máscula, Ovídio relata seu suicídio após ter sido abandonada por um homem 

(p.30-32). 

Na discussão da identidade atrelada ao sexo Foucault mostra como a taxionomia 

imprime-se às coisas e modela os seres conforme a divisão binária e hierárquica da sociedade. 

Mas a autora pergunta: a reprodução sempre ordenou o mundo? Sempre ordenou as relações? 

(p.35). Para lembrar que os discursos são construídos em suas “condições de saber”, Navarro-

Swain cita Hadcliff Hall, que escreveu sobre o amor trágico entre mulheres (p.40) e Nathalie 

Clifford Barney, escritora norte-americana, que viveu na França, amou exclusivamente 

inúmeras mulheres e morreu aos 95 anos, publicou muitos livros, organizou a Academi dês 

Femmes.  

Para Navarro-Swain a história das mulheres está por ser desvendada: “o que a realidade 

social não retêm perde a espessura da realidade” (p.50). Simone De Beauvoir mostra-se 

indecisa quanto ao lesbianismo, mas por fim toma-o como escolha existencial. Para a autora 

ela é arauto do feminismo, fundadora das teorizações e ainda assim cai em contradição quanto 

ao tema do lesbianismo. Algumas falas de Beauvoir demonstram o poder da representação 

social no discurso e no imaginário quando a autora reafirma a natureza feminina em oposição 

à virilidade lésbica e recai no modelo binário.  

Mas enfim, se na idade média a sexualidade está associada ao silêncio, a repressão e a 

procriação na modernidade a homossexualidade será tratada como doença ou crime. A ciência 

e a jurisdição irão separar a boa da má sexualidade. E para tal a psicanálise torna-se um dos 

mecanismos para elucidar a evolução sexual e demonstrar que o sexo natural é a 

heterossexualidade. 

Mathieu, Monique Wittig, Nicholson, Gayle Rubin são algumas das teóricas feministas 

citadas que discutem o lesbianismo na tentativa de ancorá-lo para além do binário. As 

representações do mundo são duplas: vida/morte, bela/feia, assim “a verdadeira mulher é 
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diferente da prostituta e da lésbica”, a segunda é preservada na ordem do sistema e a última 

apagada dos discursos. Para a autora: “a inversão da ordem não representa revolução dos 

costumes” (p.66), hoje as revistas, o cinema, os direitos demonstram uma maior proximidade 

entre os homossexuais, mas, o homem ainda quer manter o lugar dominante. Por isso o livro 

O que é Lesbianismo vem abrir um caminho para pensarmos o tão temido tema da 

homossexualidade feminina, quem sabe sacudindo as evidências e modificando as 

representações, sem emitir uma resposta uniformizante ao que seja uma lesbiana. 
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